
Revista Brasileira 
de Ornitologia

Volume 19
Número 3

Setembro 2011www.ararajuba.org.br/sbo/ararajuba/revbrasorn

Publicada pela

Sociedade Brasileira de Ornitologia
São Paulo - SP

ISSN (impresso) 0103-5657 
ISSN (on-line) 2178-7875 



Revisão da distribuição do vite-vite-de-cabeça-cinza 
Hylophilus pectoralis (Passeriformes: Vireonidae), com 
notificação de sua ocorrência no Triângulo Mineiro e 

noroeste de São Paulo

José Fernando Pacheco1,8, Fabio Olmos2,8, Arthur Macarrão3, Ricardo Luís Gagliardi4, 
Ricardo Parrini5,8, Mario Cohn-Haft6,8 e Vivian da Silva Braz7

1. Rua Bambina, 50, Apto. 104, Botafogo, CEP 22251‑050, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. Autor para correspondência. E‑mail: jfpacheco@terra.com.br
2. Largo do Paissandu, 100/4C, Centro, CEP 01034‑010, São Paulo, SP, Brasil. E‑mail: f‑olmos@uol.com.br
3. Rua Monte Casseros, 104, Apto. 63, Centro, CEP 09015‑020, Santo André, SP, Brasil. E‑mail: amacarrao@gmail.com
4. Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Rua São Francisco Xavier, 524, Maracanã, CEP 20550‑013, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 

E‑mail: ricardo‑gagliardi@uol.com.br
5. Rua Desembargador Isidro, 160, Apto. 601, Tijuca, CEP 20521‑160, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. E‑mail: rparrini@hotmail.com
6. Departamento de Ecologia e Curadoria de Aves, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia. Avenida André Araújo, 2.936, Petrópolis, 

CEP 69083‑000, Manaus, AM, Brasil. E‑mail: mario@buriti.com.br.
7. Departamento de Zoologia, Instituto de Ciências Biológicas, Universidade de Brasília, Campus Universitário Darcy Ribeiro. Asa Norte, 

CEP 70910‑900, Brasília, DF, Brasil. E‑mail: vsbraz@hotmail.com
8. CBRO – Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (www.cbro.org.br).

Recebido em 19/04/2011. Aceito em 03/08/2011.

ABSTRACT: A revision of the distribution of the Ashy-headed Greenlet Hylophilus pectoralis (Passeriformes: Vireonidae), 
with records of its occurrence in southwestern Minas Gerais and São Paulo. The Ashy‑headed Greenlet has a spotty distribution 
over a broad area in Amazonia, both north and south of the Solimões‑Amazonas river. It is mostly found second‑growth, forest edge 
and water‑edge habitats, including mangroves and gallery and varzea forests. The species also occurs in the Pantanal, the Chiquitano 
Forests, and in the Cerrado of central and northeastern Brazil, including the Brazilian states of Goiás, Maranhão and Piauí. This 
paper presents new records extending its distribution to the south, including southwest Minas Gerais (the “Triângulo Mineiro” 
region), southern Goiás, northwest São Paulo and eastern Mato Grosso do Sul, suggesting a recent colonization of those regions 
parallel to the one shown by the closely related H. thoracicus in southeastern Brazil.

Key-WORdS: Brazil; Distribution; Hylophilus pectoralis; Range extension; Goiás; Mato Grosso do Sul; Minas Gerais; São Paulo.

ReSuMO: Revisão da distribuição do vite-vite-de-cabeça-cinza Hylophilus pectoralis (Passeriformes: Vireonidae), com 
notificação de sua ocorrência no Triângulo Mineiro e noroeste de São Paulo. Hylophilus pectoralis é encontrado localmente em 
uma área ampla na Amazônia, tanto ao norte como ao sul do rio Solimões‑Amazonas. A espécie ocupa principalmente vegetação 
secundária, bordas de matas e habitats ripários como manguezais e florestas de várzea e galeria. A espécie também ocorre no Pantanal, 
nos Bosques Chiquitanos e no Cerrado do centro e nordeste do Brasil, incluindo os estados de Goiás, Piauí e Maranhão. O presente 
estudo apresenta registros inéditos, os quais ampliam sua distribuição mais ao sul, incluindo o Triângulo Mineiro, o sul de Goiás, 
noroeste de São Paulo e leste de Mato Grosso, sugerindo uma colonização recente destas regiões, à feição do que vêm sendo notado 
em H. amaurocephalus e H. thoracicus no sudeste do Brasil.

PALAVRAS-CHAVe: Brasil; distribuição; Expansão geográfica; Hylophilus pectoralis; Goiás; Mato Grosso do Sul; Minas Gerais; São Paulo.

A motivação para compor este trabalho surgiu em 
outubro de 2009 quando encontramos o vite‑vite‑de‑
‑cabeça‑cinza Hylophilus pectoralis Sclater, 1866 no sul 
de Goiás, Triângulo Mineiro e norte de São Paulo, esten‑
dendo o limite sul de distribuição da espécie em mais de 
380 km. Naquela ocasião, Goiânia, capital de Goiás, era 
o limite sul de distribuição da espécie (Hidasi 1997).

Na busca por referências que sintetizavam a dis‑
tribuição geral da espécie ficou constatado que haviam 

omissões variadas e que nossos registros nos citados esta‑
dos constituíam em novidade, ao menos parcial, ao co‑
nhecimento da dispersão de H. pectoralis, em especial no 
bioma cerrado.

A despeito da existência de registros relativamente 
antigos para o centro de Goiás (Pinto 1936) e arredores 
de Cuiabá, Mato Grosso (Pinto 1940), respectivamente, 
na região de cabeceiras das bacias do Paraná e Paraguai, 
a distribuição de H. pectoralis é associada, em algumas 
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fontes recentes, de forma simplificada, à região Amazôni‑
ca, Escudo Guianense e norte da Bolívia (Clements 2000, 
Gill e Wright 2006, Clements et al. 2009), portanto, sem 
menção ao Brasil Central.

Esta simplificação acaba por obscurecer a presença 
confirmada da espécie no nordeste da Venezuela (Delta 
Amacuro, Phelps 1973, Hilty 2003), no centro‑norte do 
Peru (Departamento de San Martín, Clements e Shany 
2001, Schulenberg et al. 2007), nos bosques chiquitanos 
do leste da Bolívia (Vidoz et al. 2010) e, mesmo, na planí‑
cie do Pantanal brasileiro (Dubs 1992, Antas 2004). Um 
tópico foi preparado para discutir as variadas inconsistên‑
cias encontradas nas obras gerais de referência.

Neste sentido, apresentamos uma breve revisão da 
distribuição de H. pectoralis enfatizando, sobretudo, os 
limites geográficos agora disponíveis e ocorrências isola‑
das. Circunstanciamos alguns dos equívocos históricos e 
as omissões presentes em importantes obras referenciais 
acerca da distribuição e das preferências de habitats.

No escudo Guianense e na Amazônia lato sensu

A ocorrência de H. pectoralis na região do Escudo 
das Guianas foi referida apenas a partir do início do sé‑
culo XX: Guiana Francesa (Berlepsch 1908, Tostain et al. 
1992), Suriname (Bangs e Penard 1918, Haverschmidt e 
Mees 1994) e Guiana (Chubb 1921, Todd 1929, Braun 
et al. 2000). Nesta região, é considerado o Hylophilus 
mais comum da região costeira, sobretudo nos mangue‑
zais (Restall et al. 2006).

Nas Guianas, a espécie habita, além dos manguezais, 
as bordas de florestas úmidas, matas abertas, matas se‑
cundárias e ambientes com árvores e arbustos dispersos 
em solos arenosos da planície costeira (Braun et al. 2000, 
Hilty 2003, Restall et al. 2006). Eventualmente, mais 
para o interior, em plantações de café e jardins arboriza‑
dos (Restall et al. 2006). No oeste da Guiana, na fronteira 
com o Brasil, em mata de galeria das savanas de Rupunu‑
ni (Robbins et al. 2004, O’Shea et al. 2007).

No norte da Amazônia brasileira, ocorre em Ro‑
raima (Pelzeln 1871, Naka et al. 2006), margem norte 
do Amazonas: Itacoatiara, Igarapé Boiussu, em Cuipeua 
(Pinto 1944, Paynter e Traylor 1991), Monte Alegre, 
Arumanduba (Snethlage 1914). No Amapá (Silva et al. 
1997) e no delta do Amazonas: ilhas de Marajó e Mexia‑
na (Hagmann 1907, Snethlage 1914, Henriques e Oren 
1997).

Nas savanas (“o lavrado”) de Roraima habita as flo‑
restas de galeria (Naka et al. 2006, Santos e Silva 2007), 
onde é considerado comum (Stotz 1997, Zimmer et al. 
1997). Em Roraima, também é encontrado em mata seca 
(Naka et al. 2006) e na borda da floresta (Stotz 1997, Sil‑
veira et al. 2008). No Amapá, em matas de galeria (Sil‑
va et al. 1997, Boss 2009), manguezal, p.ex. em Porto 

Santana em 10/01/1994 e capoeira da mata de várzea em 
Curiaú em 08/11/2006 (J. F. P., dados inéditos).

Na calha do rio Amazonas, em ambas as margens, e 
nas ilhas do estuário é espécie sobretudo das florestas de 
várzea (Henriques e Oren 1997, Cohn‑Haft et al. 2007). 
Está restrita às várzeas a leste do rio Negro e Madeira 
(Cohn‑Haft et al. 2007, De Luca et al. 2009). Sobre uma 
alegada presença na região de Manaus fora do ambiente 
de várzea, veja o tópico “registros históricos equivocados”.

Na Amazônia centro‑meridional e oriental, ao sul do 
Amazonas, na savana do alto rio Marmelos, tributário da 
margem direita do Madeira (Aleixo e Poletto 2007), no 
baixo Tapajós (Ihering e Ihering 1907, Sanaiotti e Cin‑
tra 2001), leste do Pará (Snethlage 1914, Novaes e Lima 
2009) e oeste do Maranhão (Snethlage 1926, Oren 1991).

Nas savanas do alto Marmelos a espécie foi detec‑
tada em floresta de galeria (Aleixo e Poletto 2007) e nas 
savanas de Alter do Chão, no baixo Tapajós, a espécie foi 
considerada comum e ocupante do ecótono entre a sava‑
na e a floresta (Sanaiotti e Cintra 2001). No leste do Pará, 
nos campos de Bragança, a espécie foi capturada na borda 
de uma “ilha de mata” de um teso (porção alta e vegeta‑
da do campo não inundada na estação das chuvas) (No‑
vaes e Pimentel 1973). No Maranhão, Snethlage (1928) 
relacionou‑a também aos tesos, às florestas secundárias e 
à floresta transicional.

No Brasil ocorre também na zona de contato en‑
tre a borda meridional da Amazônia e o cerrado, no su‑
deste do Pará (Novaes 1960, Pacheco et al. 2007), no 
Mato Grosso: alto rio Guaporé (Pelzeln 1871, Silveira e 
d’Horta 2002), alto rio Xingu (Fry 1970, Sick 1985), rio 
das Mortes (Pinto e Camargo 1952) e no oeste do estado 
do Tocantins e noroeste de Goiás: rio Araguaia (Hellmayr 
1908, Pinheiro e Dornas 2009).

Em toda esta zona de contato, o habitat preferencial 
parece ser a floresta ribeirinha (Fry 1970, Pinheiro e Dor‑
nas 2009). Na região do Cantão, estado do Tocantins, a 
espécie é comum nas matas ribeirinhas dos rios Piranhas, 
Caiapó e Araguaia, mas também ocorre em florestas alu‑
viais (J. F. P e F. O., 17‑30/11/2005). Ocorre também na 
borda da floresta semidecídua na Serra dos Carajás (PA) 
e em Tangará da Serra (MT) (Pacheco et al. 2007, Willis 
1976).

No norte da Bolívia ou Amazônia boliviana, no 
Departamento Pando (Gyldenstolpe 1945, Remsen e 
Traylor 1989) e Departamento Beni (Brace e Hornbuckle 
1998). Na transição entre a Amazônia e o Cerrado, no 
norte do Departamento Santa Cruz, Parque Nacional de 
Noel Kempff Mercado (Bates e Parker 1998).

A ocorrência de H. pectoralis na Bolívia está centrada 
nos ambientes florestados da região de savanas conhecida 
por Llanos de Mojos (Brace e Hornbuckle 1998). No Par‑
que Nacional de Noel Kempff Mercado ela foi encontra‑
da mais frequentemente na floresta secundária na proxi‑
midade da água e em baixa densidade na mata de várzea e 
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na borda da floresta de Terra Firme (Bates e Parker 1998). 
Na Estação Biológica de Beni, no oeste (Ingavi) e nordes‑
te de Pando (Manoa) em florestas sazonalmente alagadas 
(Brace e Hornbuckle 1998, Parker e Hoke 2002, Stotz 
et al. 2003). O registro em Ingavi, no rio Orthon (Parker 
e Hoke 2002) está a menos de 15 km da fronteira perua‑
na e, por esta razão, sugere que o registro (aparentemente 
não substanciado) no rio Heath, Madre de Dios, de Eus‑
tace Barnes (Clements e Shany 2001) seja plausível ainda 
que desconsiderado por Schulenberg et al. (2007).

Um indivíduo coletado (não sexado), em 1965, nos 
manguezais da boca do rio Amacuro, Delta Amacuro, 
continua sendo o único registro para a Venezuela (Phelps 
1973, Hilty 2003). Este ponto de coleta no litoral nor‑
deste venezuelano está apenas a 48 km da fronteira com 
a Guiana.

A população disjunta no norte do Peru (Plenge 
et al. 2004, Schulenberg et al. 2007), foi descoberta em 
31/07/1986 em Tarapoto, Departamento de San Mar‑
tin, por T. S. Schulenberg (in litt.) e, na ocasião, docu‑
mentada por gravação depositada na Macaulay Library 
(Audio #40.234). Em 2002, Dan Lane, Barry Walker e 
Jean Mattos obtiveram na mesma localidade os primeiros 
espécimes peruanos da espécie (Manuel Plenge, in litt.). 
Habita as florestas secas do vale do rio Mayo, no medio 
rio Huallaga, abaixo de 500 m de altitude (Schulenberg 
et al. 2007). Esta população peruana altamente isolada 
encontra‑se separada cerca de 1.000 km do oeste de Pan‑
do, 1.600 do alto Marmelos e 1.900 km das savanas de 
Roraima, os limites oeste de distribuição de H. pectoralis. 
A Figura 1 plota os registros nos limites e para além da 
mancha de ocorrência constante em Ridgely (2002), Rid‑
gely e Tudor (2009) e Brewer e Orenstein (2010).

No Cerrado e Pantanal

A vinculação de H. pectoralis com a planície do Pan‑
tanal remonta às coletas de Johann Natterer em 1825 em 
Cáceres, na ocasião Villa Maria (Pelzeln 1871, Paynter e 
Traylor 1991). Sua ocorrência presente por diversas loca‑
lidades do Pantanal Norte é regular e foi verificada por 
vários autores (compilação em Tubelis e Tomas 2003).

Apenas recentemente quatro registros para a porção 
sul do Pantanal, em Mato Grosso do Sul foram relata‑
dos (Fazenda Rio Negro, Aquidauana, 19°30’S, 56°17’W, 
Donatelli 2006); RPPN Engenheiro Eliezer Batista, Co‑
rumbá (18°05’S, 57°28’W, Nunes 2007); Fazenda São 
Francisco, Miranda (20°08’S, 56°37’W, Melo 2007); Fa‑
zenda Bela Vista, Corumbá (19°13’S, 57°26’W, Nunes 
et al. 2010) (Figura 4).

Cintra e Yamashita (1990) relacionam mata de gale‑
ria e matas semidecíduas como ambientes da espécie no 
Pantanal de Poconé. Antas (2004) indica para a RPPN 
do SESC Pantanal os seguintes ambientes: cerradão, 

mata seca, cambarazal (bosques periodicamente inundá‑
veis com dominância de Vochysia) e matas ciliares do rio 
Cuiabá e São Lourenço. Destaca que a espécie é comum e 
pode ser vista nos jardins do Hotel [da Reserva] em Porto 
Cercado. Nunes (2007) lista a espécie como ocorrendo 
nas matas ciliares.

Os mais recuados registros no bioma Cerrado, 
fora da bacia amazônica, provém do leste do Maranhão 
(Codó, Hellmayr 1929) e do centro de Goiás (Inhumas, 

FiGuRA 1: Mapa com distribuição de Hylophilus pectoralis segundo 
Ridgely (2002) com indicação dos pontos de ocorrência, já publica‑
dos ou aqui apresentados, para o leste e para o oeste dos limites antes 
fixados.
FiGuRe 1: The distribution of Hylophilus pectoralis according to 
Ridgely (2002) with new localities already published or presented 
here, to east and west of the assumed range.
Legenda/Legend:
1) 06°33’S, 76°29’W – Tarapoto, San Martin, Peru
2) 12°30’S, 68°39’W – Rio Heath, Madre de Dios, Peru
3) 11°40’S, 68°58’W – Ingavi, Pando, Bolivia
4) 08°23’S, 61°42’W – Alto rio Marmelos, AM
5) 15°35’S, 62°54’W – Res. Florestal de Guarayos, Santa Cruz, Bolivia
6) 14°48’S, 61°10’W – Estação Biol. de Caparú, Santa Cruz, Bolivia
7) 05°52’S, 50°28’W – Serra dos Carajás, PA
8) 12°47’S, 47°47’W – Rio Paranã, TO
9) 10°15’S, 46°52’W – Rio Novo, Jalapão, TO
10) 07°24’S, 44°50’W – Riacho da Volta, Uruçui, PI
11) 05°02’S, 42°27’W – Altos, PI
12) 02°44’S, 42°02’W – Ilha do Caju, Araioses, MA
13) 02°52’S, 41°40’W – Luis Correia, PI
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Jaraguá, Pinto 1936). As circunstâncias nas quais os es‑
pécimes foram coletados no Maranhão e em Goiás não 
são conhecidas, mas é de supor que tenham sido obtidos, 
respectivamente, nas matas ciliares do rio Itapicuru, rio 
Meia Ponte e rio das Almas.

Com a divulgação de inventários de aves em regiões 
antes pouco exploradas do Cerrado (Silva 1995), a espécie 
tem sido reportada ultimamente para o sudeste do Mara‑
nhão (Santos et al. 2010), nordeste do Maranhão (Rodri‑
gues 1999), oeste do Piauí (Minns et al. 2010), leste do 
Tocantins, no Jalapão (Pacheco e Olmos 2010), sudeste 
do Tocantins, no vale do Paranã (Pacheco e Olmos 2006), 
bem como no leste da Bolivia, no Departamento de Santa 
Cruz (Felton et al. 2007, Vidoz et al. 2010) (Figura 1).

No sudeste do Maranhão, a espécie foi assinalada 
em cerradão, mata semidecidual e mata de galeria (Santos 
et al. 2010). No Jalapão e no sudeste do Tocantins os re‑
gistros se deram em mata de galeria (J. F. P e R. Silva e Sil‑
va, Pacheco e Olmos 2006). No nordeste do Maranhão, 
em Araioses, nas proximidades do manguezal (Rodrigues 
1999). No oeste do Piauí, em Luis Correia, próximo ao 
estuário do Parnaíba, em mata de tabuleiro e em Altos, 
em vegetação secundária (Minns et al. 2010). Em Santa 
Cruz, Bolívia, os registros provém da floresta subtropical 
úmida de terras baixas da Reserva Florestal de Guarayos 
(Felton et al. 2007) e de bosques secos chiquitanos, da 
Estação Biológica Caparú (Vidoz et al. 2010).

Os registros piauienses de J. F. P. e F. O. no Riacho 
da Volta, Uruçuí, em 29/03/2005 (07°24’S, 44°50’W) e 
aquele de C. Albano em Luis Correia, delta do Parnaíba, 
em 27/02/2007 (02°52’S, 41°40’W) (Minns et al. 2010) 
alteram os limites leste de distribuição da espécie (Figura 1).

Registros históricos equivocados

Por vezes, no século XIX, H. pectoralis foi tratado 
como um táxon do Brasil meridional ou “Southern Bra‑
zil”. Na descrição original, Sclater (1866) menciona, a 
partir de material de Johann Natterer, duas províncias: 
“Mattogrosso et Rio de Janeiro”. Esta segunda baseada 
em material alegadamente obtido em: “Sapatiba”, equiva‑
lendo à atual Sepetiba, na zona oeste da cidade do Rio de 
Janeiro (Paynter e Traylor 1991).

Ainda que Sclater (1866) tivesse em mãos um único 
espécime de Mato Grosso (macho adulto de 10/10/1826, 
Warren e Harrison 1971) ele fez uso das notas do manus‑
crito de Natterer para considerar o “Rio de Janeiro” na 
distribuição de sua nova espécie. Entretanto, Natterer não 
fizera distinção entre espécimes de H. thoracicus e H. pec‑
toralis tendo tratado ambas como uma mesma espécie sob 
o no. 152, como foi, em seguida, esclarecido por Pelzeln 
(1871).

Este equívoco original de procedência, o peque‑
no número de amostras e a semelhança na plumagem 

levaram Sclater (1881) e Gadow (1883) a tratar H. pecto‑
ralis como um representante meridional de H. thoracicus. 
Apenas em Berlepsch e Hartert (1902) este arranjo foi 
refutado. Estes autores demonstraram que ambas as espé‑
cies coexistiam na então Guiana Inglesa e que o genuíno 
H. thoracicus ocorria no Rio de Janeiro.

Por erro de determinação de um espécime de 
H. amaurocephalus, Pinto e Camargo (1961) listaram 
H. pectoralis dentre as aves obtidas em Alagoas com a 
menção “Novo para a avifauna nordestina”. Esta indi‑
cação errônea de ocorrência foi replicada por Meyer de 
Schauensee (1966, 1970) e Sick (1985, 1993). Apenas 
em Ridgely e Tudor (1989) o citado registro (a partir de 
informação recebida de E. O. Willis) foi referido como 
um erro. Esta ressalva também consta em Sibley e Mon‑
roe (1990). O espécime implicado neste lapso (MZUSP 
39.204) teve a sua etiqueta corrigida para H. poecilotus 
(sic) amaurocephalus, possivelmente por D. F. Stotz no fi‑
nal dos anos 1980 (M. A. Rego, in litt.).

De menor impacto na literatura foi o equívoco pre‑
sente em Magnanini e Coimbra Filho (1964) ao listarem 
H. pectoralis dentre as aves da baixada de Jacarepaguá, en‑
tão área rural da cidade do Rio de Janeiro, a partir da co‑
leta de um casal em 27/07/1961. Tal registro derivou de 
confusão com o H. thoracicus, espécie regular ainda hoje 
nos remanescentes de restinga da área (Pacheco 1988, 
Mallet‑Rodrigues et al. 2008). Por ser um evidente erro, a 
espécie sequer foi citada na lista do então estado da Gua‑
nabara, mas o mesmo casal, coletado por César Angeli, 
do então C. P. F. Centro de Pesquisas Florestais e Con‑
servação da Natureza apareceu sob H. thoracicus (Sick e 
Pabst 1968).

Os registros de H. pectoralis para a região de Manaus 
em Willis (1977) e Stotz e Bierregaard (1989), na copa da 
floresta de Terra Firme, foram questionados por Cohn‑
‑Haft et al. (1997). Ocorre nesta região e neste ambiente 
o similar H. thoracicus.

Por fim, cabe esclarecer o nome da cidade matogros‑
sense situada no alto rio Guaporé, onde Johann Natterer 
explorou os arredores por cerca de 20 meses, em interva‑
los situados entre 1826 e 1829 (Pelzeln 1871), referida 
em muitas fontes ornitológicas como “Vila Bela (ou Villa 
Bella) de Mato Grosso” (Pinto 1944, Blake 1968, Grant‑
sau 2010), desde a designação como localidade‑tipo de 
H. pectoralis por Hellmayr (1908). O distrito foi criado 
em 1743 sob a denominação de Villa Bella da Santíssima 
Trindade. A denominação da então cidade foi alterada 
por lei para Mato Grosso em 1818 (Pelzeln 1871, grafou 
“Matogrosso”). Pela lei estadual nº 4014, de 29/11/1978, 
o município de Mato Grosso voltou a denominar‑se Vila 
Bela da Santíssima Trindade (Costa e Silva e Ferreira 
1994). Em suma, a referida cidade jamais foi denomi‑
nada oficialmente de “Vila Bela de Mato Grosso”. “Vila 
Beda” em Brewer e Orenstein (2010) é um evidente erro 
tipográfico.
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inconsistências nas distribuições 
indicadas em obras referenciais

Os 15 espécimes de H. pectoralis da coleção do então 
Departamento de Zoologia de São Paulo em Pinto (1944) 
foram relacionados, por acidente, sob H. m. muscicapi‑
nus, incluindo peles obtidas em Goiás (Jaraguá, Inhumas) 
e Cuiabá (Pinto 1936, 1940). Deriva deste erro histórico 
a indicação recorrente do Brasil Central na distribuição 
do estritamente amazônico H. muscicapinus (Ridgely e 
Tudor 2009, Perlo 2009, Gwynne et al. 2010).

Meyer de Schauensee (1966) forneceu, desde a obra 
maior de Hellmayr (1935), a melhor distribuição resumi‑
da de H. pectoralis:

“Tropical zone. The GUIANAS; northern Amazonian and 
central BRAZIL north of the Amazon from Rio Branco to 
at least Monte Alegre, south of the Amazon from the lower 
rio Tapajós to eastern Pará southward to Maranhão, Alagoas 
(Quebrangulo), Goiás and Mato Grosso; northern BOLI‑
VIA in Pando (Victoria, Gyldenst., 1945)”.

De todos esses locais e regiões, pertencentes a cinco 
países, apenas a indicação de Alagoas provou ser errônea, 
anos depois, conforme discussão no tópico anterior.

A ocorrência no norte da Bolivia (Gyldenstolpe 
1945) deixou de ser mencionada em Blake (1968), ainda 
que tenha constado, logo antes, em Meyer de Schauen‑
see (1966) e a mesma tenha sido citada como consultada. 
Ruschi (1979), Walters (1980) e Westoll (1998) também 
omitiram este país. Um pretenso “Mato Grosso do Nor‑
te” em Ruschi (1979) é simplesmente Mato Grosso.

Meyer de Schauensee (1970) referiu‑se a Ne (= nor‑
theastern) Bolivia, mas o único registro boliviano conhe‑
cido, na ocasião, fica bem no norte deste país, Departa‑
mento de Pando (Gyldenstolpe 1945).

A distribuição “The Guianas, N Brazil”, indicada 
em Howard e Moore (1980, 1994), considera apenas os 
quatro países com registros mais numerosos e mais anti‑
gos de H. pectoralis. Outras listagens mundiais de aves, in‑
correm também numa distribuição incompleta: “Tropical 
Guianas, Amazonian Brazil, northeast Bolivia” (Clements 
1978, 1981), “The Guianas, N and C Brazil” (Walters 
1980) ou “Guyanas to Brazil” (Westoll 1998).

O mapa de ocorrência presente em Dunning 
(1982) é exagerado. Ele aduz o usuário a imaginar uma 
ampla e contínua ocorrência no estado do Amazonas, 
no oeste da Bahia e de Minas Gerais e indica presenças, 
jamais confirmadas, no sudeste da Venezuela e leste do 
Acre. Por outro lado, deixa de assinalar a presença no 
Pantanal e mesmo na localidade‑tipo: Vila Bela da San‑
tíssima Trindade. Este mapa é possivelmente a razão da 
espécie ter sido incluída na lista de aves de Minas Gerais 
(Mattos et al. 1984, 1993) (Sobre este caso, veja o tó‑
pico seguinte). Este mapa extrapolado foi melhorado, 

possivelmente por R. S. Ridgely, na edição seguinte 
(Dunning 1987).

Sick (1985, 1993, 1997), além de mencionar Alago‑
as (ocorrência errônea, veja tópico anterior), Goiás, Mato 
Grosso (especificamente o alto Xingu, mas não o Panta‑
nal) e a Bolivia atribui vasta distribuição na Amazônia 
(o que é questionável) e não menciona as Guianas e o 
nordeste da Venezuela.

O mapa em Ridgely e Tudor (1989) antecipou – por 
extrapolação – a presença no Amapá (confirmada por Sil‑
va et al. 1997) e no interflúvio Madeira‑Tapajós (confir‑
mada por Aleixo e Poletto 2007).

Sibley e Monroe (1990) forneceram boa distribui‑
ção, mas deixaram de mencionar Mato Grosso – justa‑
mente, a pátria‑tipo da espécie. Este lapso foi corrigido 
em Sibley (1996).

Em semelhança com aquele de Dunning (1982), re‑
ferenciado acima, os mapas de distribuição constantes em 
Souza (1998, 2002, 2004) – relativos apenas à distribui‑
ção no Brasil – anteciparam por extrapolação a presença 
no interflúvio Madeira‑Tapajós (confirmada por Aleixo e 
Poletto 2007), Mato Grosso do Sul (comunicada a partir 
de Donatelli 2006) e Triângulo Mineiro (este trabalho).

Mapas em obras recentes tais como de Frisch e Fris‑
ch (2005), Sigrist (2006, 2007, 2009) mostram limites 
razoavelmente precisos, mas indicam uma distribuição 
contínua na Amazõnia, que inclui o sudoeste do Pará e 
norte de Mato Grosso que não é corroborada por regis‑
tros específicos.

A ocorrência no centro de Goiás, na bacia do rio 
Paraná, cujos registros remontam a Pinto (1936), não 
foi claramente indicada nos mapas presentes em Ridgely 
(2002), Perlo (2009), Ridgely e Tudor (2009), Brewer e 
Orenstein (2010), Gwynne et al. (2010). Nos mapas des‑
tas fontes, a delimitação da distribuição sequer atinge as 
cabeceiras dos rios Araguaia e Tocantins, pertencentes à 
bacia amazônica.

Ocorrência em São Paulo, Triângulo Mineiro, 
sul de Goiás e leste de Mato Grosso do Sul

Durante inventários ornitológicos conduzidos, por 
J. F. P. e V. S. B., em outubro de 2009, num trecho com‑
preendido entre Ouroeste (SP) e Santa Vitória (MG) e 
entre São Simão (GO) e Quirinópolis (GO), H. pectoralis 
foi registrado, inequivocamente, em seis ocasiões em cin‑
co diferentes localidades, a saber:

— 08/10/2009 – Ribeirão Santa Rita, Ouroeste, SP, 
20°00’S, 50°25’W (1 par)

— 11/10/2009 – Mata ciliar do Rio Arantes, Santa Vi‑
tória, MG, 19°14’S, 50°19’W (4 pares)

— 13/10/2009 – Córrego Alegre, Paranaiguara, GO, 
18°46’S, 50°35’W (3 pares)
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— 13/10/2009 – Mata ciliar, vicinal sudoeste de Quiri‑
nópolis, GO, 18°29’S, 50°32’W (1 par)

— 14/10/2009 – Córrego Alegre, Paranaiguara, GO, 
18°46’S, 50°35’W (1 par)

— 16/10/2009 – Itumbiara, perto da divisa com Buriti 
Alegre, GO, 18°11’S, 49°03’W (1 par)

Em todas as ocasiões os indivíduos cantavam espon‑
taneamente e forrageavam em árvores da borda da mata 
ciliar.

O registro em Ouroeste não apenas representava 
uma nova ocorrência para o estado de São Paulo (Willis e 
Oniki 2003, Figueiredo 2011), um dos mais bem conhe‑
cidos ornitologicamente, como estendia o limite sul de 
distribuição da espécie em 380 km.

A ocorrência em Minas Gerais é, de fato, nova, po‑
rém cabe esclarecer as informações precedentes dispo‑
níveis na literatura. Mattos et al. (1984, 1993) listaram 
H. pectoralis dentre as espécies de Minas Gerais com base 
tão somente em “B” (Bibliografia), significando esta letra 
que os autores se valeram (apenas) de fontes bibliográficas 
para incluí‑la na lista estadual. Todavia, não é conhecida 
qualquer fonte específica que corrobore tal inclusão. Não 
obstante, sua ocorrência no Triângulo Mineiro ser aguar‑
dada, a partir de sua presença no estado vizinho de Goi‑
ás, ainda que nenhum registro tornara‑se conhecido por 
pesquisadores que exploram esta porção do estado (M. F. 
Vasconcelos, G. Malacco, D. Pioli, in litt.).

A existência de H. pectoralis no centro de Goiás, o 
denominado “Mato Grosso de Goiás”, região outrora 
coberta por extensa mata semidecídua, advém de regis‑
tros de espécimes coletados nos últimos 80 anos: Inhu‑
mas (Pinto 1936), Jaraguá (Pinto 1936), Nerópolis (Silva 

1989), Goiânia (Hidasi 1997), sendo esta última (Latitu‑
de 16°40’S) o então limite meridional da espécie.

Três registros independentes de H. pectoralis em 
Goiás, situados ao sul de Goiânia, tornaram‑se conheci‑
dos por fotografias postadas em www.wikiaves.com.br em 
certa simultaneidade com os nossos. Em 12 de outubro 
de 2009, Oderson Barbosa, fotografou‑a em Itumbiara 
(18°19’S, 49°10’W) (WA 200397); em 19 de outubro de 
2009, Dimas Pioli e Rafael Bessa encontraram e fotogra‑
faram H. pectoralis em Rio Verde (18°13’S, 50°52’W) e, 
por fim, foi postado em 13 de janeiro de 2010 uma fo‑
tografia obtida em Cachoeira Alta (18°44’S, 50°592’W) 
(WA 98778) por Danilo Mota em 11 de agosto de 2008.

Em dezembro de 2009, J. F. P., R. L. G. e R. P. re‑
tornaram à região e fizeram dois novos registros, a saber:

— 27/12/2009 – Ribeirão Santa Rita, Faz. São João, 
Turmalina, SP, 20°01’S, 50°26’W (5 pares)

— 30/12/2009 – Mata ciliar Santa Vitória divisa com 
Gurinhatã, MG 18°53’S, 50°00’W (1 par)

O primeiro desses novos registros, em Turmalina, 
SP, foi documentado por gravações feitas por R. L. G. 
(www.xeno‑canto.org – XC 72216, WA 303484).

Em 2010, durante levantamentos ornitológicos no 
município de Três Lagoas (MS) (20°44’S, 51°39’W), A. 
M. realizou registros de H. pectoralis, documentados por 
meio de fotografias e gravações (Figura 2). O local consis‑
te de mata semidecídua em diferentes estágios de regene‑
ração, área reflorestada e áreas alagadas.

Os indivíduos foram observados em todos os dias 
de amostragem, e em todas as áreas de mata percorridas, 
incluindo um pequeno fragmento isolado com árvores 

FiGuRA 2: Indivíduo de Hylophilus pectoralis em 27/09/2010, na 
borda da mata semidecídua, em Três Lagoas (MS) (20°44’S, 51°39’W). 
Foto: Arthur Macarrão.
FiGuRe 2: An individual of Hylophilus pectoralis, 27 September 
2010, on semidecidual forest edge at Três Lagoas (MS) (20°44’S, 
51°39’W). Photo: Arthur Macarrão.

FiGuRA 3: Indivíduo de Hylophilus pectoralis em 09/07/2010, na 
mata ciliar do rio Aguapeí, Lavínia (SP) (21°21’S, 51°12’W). Foto: 
Mario Olyntho.
FiGuRe 3: An individual of Hylophilus pectoralis in 09 July 2010, on 
riparian forest in the Aguapeí river, Lavínia (SP) (21°21’S, 51°12’W). 
Photo: Mario Olyntho.
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esparsas, demonstrando serem abundantes na região, a 
saber:

— 08 a 12/06/2010 – 5 indivíduos
— 27/09 a 01/10/2010 – 10 indivíduos
— 25 a 29/11/2010 – 8 indivíduos

Os registros de Três Lagoas (MS) representam os 
mais a leste do estado de MS, além de serem os únicos 
registros fora da planície pantaneira neste estado, o que 
por si só ampliariam a distribuição a sudeste da espécie. 
No entanto, em 09/07/2010, a espécie foi fotografada 
por Mario Olyntho (in litt.) (Figura 3), na mata ciliar 
do rio Aguapeí, no município de Lavínia (SP) (21°21’S, 
51°12’W), constituindo‑se, até o momento, no atual limi‑
te meridional de H. pectoralis e distando cerca de 530 km 
de Goiânia, o limite sul anterior rastreável pela literatura 
(Hidasi 1997). A Figura 4 plota os registros para o sul 
da mancha de ocorrência constante em Ridgely (2002), 
Ridgely e Tudor (2009) e Brewer e Orenstein (2010), nos 
estados de Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e 
São Paulo.

Considerações finais

O registro de ocorrência de H. pectoralis nos países 
do Escudo Guianense (Milensky et al. 2005) pode ser in‑
terpretado como relativamente tardio. Dezenas de espé‑
cies amazônicas ou de ampla distribuição foram descritas 
no século XVIII a partir do material enviado de “Cayen‑
ne”, “Surinam” ou “Guyana” às coleções européias de na‑
turália (Berlespch 1908, Stresemann 1975). É aceitável 
concluir que a atividade naturalística nas Guianas inau‑
gurou o conhecimento moderno das aves sulamericanas 
(Farber 1982). Não obstante, ainda que a espécie ocorra 
nos arredores das três capitais guianenses (Pinto 1944), 
explore áreas peri‑urbanas, ambientes secundários e seja 
muito comum (Restall et al. 2006) o primeiro registro nas 
Guianas data de 1902 (Berlepsch 1908).

Em termos biogeográficos, H. pectoralis é arrolado 
como espécie sobretudo Amazônica (Parker et al. 1996, 
Silva 1996). Parker et al. (1996) a associa tão somente a 
duas regiões zoogeográficas: “Amazonia North” e “Ama‑
zonia South”, interpretando talvez as ocorrências no Bra‑
sil Central (esta sendo parte da “Central South America”) 
como indissociáveis das florestas de galeria dos grandes 
rios que convergem para a Amazônia. Interpretação con‑
cordante com o tratamento conferido por Silva (1996). 
Esta adoção obscurece o fato da espécie ocorrer nas altas 
bacias do rio Paraguai e Paraná, não somente em florestas 
de galerias, mas em outras formações arbóreas. Uma visão 
alternativa seria considerá‑la como uma espécie peri‑ama‑
zônica com contingentes populacionais no ecótono entre 
este bioma e as províncias biogeográficas adjacentes. Suas 

populações numerosas no norte do Pantanal, no rio Ara‑
guaia, no rio Branco (Roraima) e no litoral das Guianas 
não são rivalizadas pelos contingentes presentes na várzea 
amazônica.

FiGuRA 4: Mapa com distribuição de Hylophilus pectoralis segundo 
Ridgely (2002) com indicação dos pontos de ocorrência, aqui reuni‑
dos, para o sul do limite delineado.
FiGuRe 4: The distribution of Hylophilus pectoralis according to 
Ridgely (2002) with the new localities south of the known range dis‑
cussed in this paper.
Legenda/Legend:
A) 15°45’S, 49°20’W – Jaraguá, GO
B) 16°22’S, 49°30’W – Inhumas, GO
C) 16°25’S, 49°14’W – Nerópolis, GO
D) 16°40’S, 49°16’W – Goiânia, GO
E) 18°11’S, 49°03’W – Itumbiara, GO
F) 18°13’S, 50°52’W – Rio do Rio Verde, GO
G) 18°25’S, 49°12’W – Itumbiara, GO
H) 18°29’S, 50°32’W – Quirinópolis, GO
I) 18°45’S, 50°56’W – Cachoeira Alta, GO
J) 18°46’S, 50°35’W – Paranaiguara, GO
K) 18°53’S, 50°00’W – Divisa Santa Vitória‑Gurinhatã, MG
L) 19°14’S, 50°19’W – Rio Arantes, Santa Vitória, MG
M) 20°00’S, 50°25’W – Ouroeste, SP
N) 20°01’S, 50°26’W – Turmalina, SP
O) 20°44’S, 51°39’W – Três Lagoas, MS
P) 21°21’S, 51°12’W – Rio Aguapeí, Lavínia, SP
Q) 18°05’S, 57°28’W – RPPN Eliezer Batista, Corumbá, MS
R) 19°13’S, 57°26’W – Fazenda Bela Vista, Corumbá, MS
S) 19°30’S, 56°17’W – Fazenda Rio Negro, Aquidauana, MS
T) 20°08’S, 56°37’W – Fazenda São Francisco, Miranda, MS
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As ocorrências no sul de Goiás, Triângulo Mineiro, les‑
te de Mato Grosso do Sul e noroeste de São Paulo, atingin‑
do 530 km ao sul do ponto antes conhecido, não podem ser 
interpretadas meramente como uma presença que escapou 
aos pesquisadores que haviam explorado esta faixa. Além de 
considerar a consistente atividade exploratória, mais recen‑
te, de E. O. Willis em vários pontos do norte e oeste de São 
Paulo (Willis e Oniki 2003), o então Museu Paulista obteve 
séries representativas de aves entre 1901 e 1931 nas mar‑
gens do rio Paraná, em Três Lagoas (MS) e em Itapura (SP) 
e, também, em Valparaíso (SP) (Pinto 1945). É admissível 
que toda esta nova faixa de ocorrência evidencie um proces‑
so espontâneo e recente de expansão geográfica.

A reforçar uma hipótese de expansão enumera‑se 
que todos esses registros são recentes, a espécie é relati‑
vamente comum em algumas das localidades implicadas 
(Rio Arantes, MG; Turmalina, SP; Três Lagoas, MS) e a 
última delas, em especial, ser a cidade natal e palco de 
atividades de um dos mais ativos e perspicazes ornitólogos 
de campo da atualidade, Dante Buzzetti (Buzzetti e Silva 
2005, Minns et al. 2010). É possível que H. pectoralis es‑
teja expandindo em outras frentes. Sua aparição recente 
em Belém foi assim interpretada (Novaes e Lima 2009, 
A. Aleixo, in litt.). O mesmo para localidades no Pantanal 
Sul, onde a espécie passou a ser registrada apenas após 
outubro de 2004 (A. P. Nunes, in litt.).

É mencionável, neste sentido, que o fenômeno de 
expansão geográfica contemporânea é conhecido ao me‑
nos para um congênere, H. amaurocephalus (Pacheco 
et al. 1993). É oportuno postular, também, que H. tho‑
racicus esteja em processo de expansão no litoral de São 
Paulo a partir de uma frente colonizadora proveniente do 
litoral sul do Rio de Janeiro (Olmos, em preparação). Esta 
espécie, não incluída por Willis e Oniki (2003) na sua 
extensiva lista das aves de São Paulo, é atualmente bem 
conhecida de diversas localidades no município de Uba‑
tuba, no litoral extremo norte do Estado (Minns et al. 
2010, 10 fotografias em www.wikiaves.com.br).
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